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Abstract. To accomplish bases integration one of the main tasks is schema
matching. This task is currently performed manually in the most cases. The
goal of this article is a study of schema matching techniques. With base in this
study is suggested a model of tool aiming to make this task easier.
Resumo. Para a realização de integração de bases de dados uma das
principais tarefas é a realização do casamento de esquemas. Essa tarefa é
feita atualmente de forma manual, na maioria dos casos. Este artigo
apresenta um estudo das técnicas existentes para casamento de esquemas.
Com base nesse estudo é proposto um modelo de ferramenta que visa facilitar
essa tarefa.
1. Introdução
Em organizações comercias é muito comum a existência de dados mantidos em sistemas
de gerenciamento de banco de dados (SGBD) distintos, onde cada SGBD pode usar um
esquema de dados diferente.
Conforme Silberschatz e Korth (Silberschatz e Korth, 1999) quando há
necessidade de integração dessas bases, ocorre a dificuldade de proporcionar um
esquema conceitual comum a todos os bancos envolvidos na integração. Uma das formas
de se integrar bases heterogêneas é através do casamento de esquemas (Rahm e
Bernstein, 2001), que tem a finalidade de unir bases heterogêneas através de elementos
que são descritos de forma diferentes, mas podem ser agrupados, os quais serão o elo
entre as bases (Giunchiglia e Shvaiko, 2003).
A figura 1 exemplifica o problema do casamento de esquemas.
Figura 2. Exemplo de Esquema
O casamento entre os dois esquemas pode ser feito da seguinte forma:
“cliente.ID = usuario.codigo”, ou seja, o atributo ID da tabela Cliente é equivalente ao
BD1 BD2
CLIENTE
ID
Nome
USUARIO
Codigo
Nome
atributo código da tabela Usuário. Outra forma de casamento pode ser realizada através
da expressão: “concatenate (cliente.nome, cliente.sobrenome) = usuario.nome” (Rahm,
2001), ou seja, o atributo cliente.Nome e cliente.Sobrenome do BD1, equivalem ao
atributo usuário.Nome do BD2.
Este artigo apresenta um estudo das técnicas existentes para casamento de
esquemas e três protótipos que levam em consideração essas técnicas.
Por essas ferramentas não serem de domínio público e devido ao
desconhecimento das mesmas, atualmente a tarefa de casar esquemas é feita, na maioria
dos casos, de forma manual. Isso gera custos, pois é necessário ter uma pessoa
qualificada para a tarefa. Outro ponto negativo é o tempo que demanda o casamento
manual e também o resultado é suscetível a erros (Rahm e Bernstein, 2001). Para tentar
minimizar o trabalho manual, diminuir o tempo e possíveis erros da tarefa de casar
esquemas é proposto um modelo de ferramenta.
O presente artigo está estruturado em quatro capítulos. O capítulo dois apresenta
o estado da arte. No capítulo três é apresentada a metodologia de desenvolvimento da
pesquisa aqui realizada. As considerações finais são apresentadas no capítulo quatro.
2. Estado da Arte
O casamento de esquemas pressupõe a existência de uma operação de correspondência,
que a partir de dois esquemas de dados produz um casamento entre seus elementos, que
correspondem semanticamente um ao outro (Rahm e Bernstein, 2001; Shvaiko, 2004;
Giunchiglia e Shvaiko, 2003; Do et al., 2002).
A operação de casamento de esquemas é um problema a ser resolvido em áreas
como integração de esquemas, comércio eletrônico e processamento de consultas
semânticas (Rahm e Bernstein, 2001).
Segundo Rahm e Bernstein (Rahm e Bernstein, 2001) as técnicas de casamento
podem ser implementadas de diferentes maneiras: casadores individuais ou múltiplos
algoritmos casadores.
Os métodos de casamento individuais podem ser divididos em métodos baseados
apenas no esquema e métodos baseados nas instâncias. Os métodos baseados nas
instâncias consideram o conteúdo dos dados armazenados.
Os métodos baseados apenas no esquema podem ser ao nível de elemento ou ao
nível de estrutura. Nos métodos de nível de elemento, o casamento pode ser feito pelos
elementos individuais dos esquemas, como os atributos. Nos métodos ao nível de
estrutura é realizada uma combinação de elementos, como a estrutura do esquema
(Rahm e Bernstein, 2001; Giunchiglia e Shvaiko, 2003).
O casador pode usar um método baseado em lingüística, como nomes e
descrições dos elementos de um esquema; ou métodos baseados em restrições, como
chaves e relacionamentos.
2.1. Protótipos para casamento de esquemas
Para tentar solucionar o problema de casamento de esquemas existem algumas
ferramentas semi-automáticas. Essa seção apresenta os protótipos SemInt, Automatch e
Cupid, que levam em consideração as técnicas para casamento de esquemas.
O quadro 1 apresenta um comparativo dessas ferramentas, levando em
consideração as técnicas apresentadas no capítulo dois.
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Quadro 1. Comparativo de ferramentas de acordo com técnicas de casamento
Fonte: Adaptado de Rahm e Bernstein (Rahm e Bernstein, 2001)
Nas três ferramentas apresentadas no quadro 1, o usuário interage para
selecionar atributos a serem agrupados ou ajustar valores de resultado. Outra
característica inerente à essas ferramentas é que elas utilizam os métodos de casamento
individuais, ou seja, são híbridas.
A seguir é apresentada a metodologia do estudo e, também, a metodologia a ser
utilizada na implementação para a realização da pesquisa.
3. Metodologia
A metodologia utilizada nesse artigo caracteriza um estudo comparativo. Para esse
estudo, em um primeiro momento foi necessária uma pesquisa, em artigos científicos,
para verificar as técnicas existentes para casamento de esquemas. Com base no estudo
realizado nesse artigo é proposto um modelo de ferramenta para casamento semi-
automático de esquemas. A figura 2 apresenta uma visão geral do modelo proposto. A
ferramenta, a ser desenvolvida, levará em consideração o casamento ao nível de
esquema.
Figura 2. Visão Geral do Modelo
Para a implementação da ferramenta será utilizada a linguagem PHP (Personal
Home Pages).
4. Considerações Finais
Esse artigo apresentou um estudo das técnicas para casamento de esquemas. O
casamento pode ser realizado com base no esquema, nas instâncias dos dados ou através
de casadores combinados. Também foi feito um comparativo entre ferramentas que
visam realizar casamento de esquemas relacionais de forma semi-automática.
Uma das dificuldades encontradas para a realização desse estudo foi o fato dessas
ferramentas não serem de domínio público. Isso impossibilita uma análise quanto a
usabilidade e quanto ao resultado dos casamentos realizados por essas ferramentas.
Com base no estudo realizado, apresentou-se um modelo de ferramenta que visa
facilitar a tarefa de casamento de esquemas.
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